
29.º Domingo do Tempo Comum
1.ª Leit. –  Is 45, 1. 4-6; 
Salmo – Sal 95, 1 e 3. 4-5. 7-8. 9-10a.c;
2.ª Leit. –  1 Tes 1, 1-5b
Evangelho – Mt 22, 15-21.
A liturgia do 29.º  Domingo do Tempo Comum 

convida-nos a refletir acerca da forma como devemos 
equacionar a relação entre as realidades de Deus e 
as realidades do mundo. Diz-nos que Deus é a nossa 
prioridade e que é a Ele que devemos subordinar toda a 
nossa existência; mas avisa-nos que Deus nos convoca 
a um compromisso efetivo com a construção do mundo.

A primeira leitura sugere que Deus é o verdadeiro 
Senhor da história e que é Ele quem conduz a cami-
nhada do seu Povo rumo à felicidade e à realização 
plena. Os homens que actuam e intervêm na história 
são apenas os instrumentos de que Deus se serve para 
concretizar os seus projetos de salvação.

A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de uma 
comunidade cristã que colocou Deus no centro do seu 
caminho e que, apesar das dificuldades, se comprome-
teu de forma corajosa com os valores e os esquemas 
de Deus. Eleita por Deus para ser sua testemunha no 
meio do mundo, vive ancorada numa fé ativa, numa 
caridade esforçada e numa esperança inabalável.

O Evangelho ensina que o homem, sem deixar de 
cumprir as suas obrigações com a comunidade em que 
está inserido, pertence a Deus e deve entregar toda a 
sua existência nas mãos de Deus. Tudo o resto deve ser 
relativizado, inclusive a submissão ao poder político.

«Dai a César o que é de César, e a Deus o que é de 
Deus» – a frase que resume perfeitamente a Liturgia da 
Palavra deste Domingo. Frase tão conhecida, tão repe-
tida e tão pouco compreendida! E, no entanto, uma das 
frases mais radicais e revolucionárias do Evangelho. 

À primeira vista, Jesus estaria a dividir o mundo, 
as realidades, em duas áreas: uma para Deus e outra 
para César. Deus e César, lado a lado... Nada disso! 
Ao ensinar a dar a César o que é de César, o Senhor 
convida-nos a respeitar as estruturas da sociedade em 
que vivemos, a levá-las a sério, a saber viver bem nelas. 
César, aqui, significa o mundo em que vivemos, com 
toda a sua riqueza e complexidade. César é a política, 
César é a Pátria, a família; César é o trabalho, o emprego, 
o desporto que praticamos; César são os nossos amigos 
e os nossos sonhos... Tudo quanto é humano e legítimo 
pode e deve ser apreciado e respeitado pelos cristãos. 
Podemos dar a César o que é de César, sem medo nem 
temor. Mas, ao ensinar e exortar a dar a Deus o que é 
de Deus, o Senhor recorda-nos, com toda seriedade, 
que só Deus é Deus. E o que se deve dar a Deus? Tudo; 
absolutamente, tudo! De Deus é a nossa vida, de Deus 
é a nossa morte, de Deus é tudo quanto temos, vivemos 
e somos. Dai a César o que é de César, mas recordai 
que também César pertence a Deus. César não é Deus! 
E aqui está o genial e admirável da resposta de Jesus.
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Telefones: P. Delfim Fernandes – 962601317 
 P. Rui Neiva – 965374530
 P. António Lima – 935352918
emails:  ddfdelfim@gmail.com
  ruijneiva@gmail.com
  asilima45@gmail.com
  unidadepastoral.ecs@gmail.com

Cartório Paroquial
Esta semana o Cartório Paroquial de Esposende 

funciona com o seguinte horário:
Terça  ..................................................17h30 – 18h00
Quinta  ...............................................  17h30 – 18h00
Sábado......................................... ....... 15h00 – 16h00

Estas informações podem ser consultadas em:
https://paroquiadesposende.wordpress.com

(Catequese do Papa a 29/03/2017– www.vatican.va) 

(continua)

Na Vigília de Oração, no Parque Tejo (5 de agosto)
Quantas vezes caímos vítima de tristezas sem 

razão de ser que mandam em fumo as nossas melho-
res energias! Não, não nos deixemos cair reféns da 
solidão nem paralisar pela melancolia, mas vamos 
ao encontro dos outros. Saiamos dos «porquês», 
perguntando-nos «por quem»: por quem posso fazer 
qualquer coisa? A quem posso oferecer o meu tempo, 
a quem servir?

Pensai nisto: O Pai nosso criou tudo para nós, mas 
nós, para quem criamos qualquer coisa de belo? Vive-
mos imersos em produtos feitos pelo homem, que nos 
fazem perder o deslumbramento com a beleza que nos 
rodeia, mas a criação convida-nos a ser criadores de 
beleza, a fazer algo que antes não havia. Sim, a vida 
exige ser doada, não administrada; pede para sair da 
dependência do virtual, do mundo hipnótico das redes 
sociais que anestesia a alma. Jovens, não sejais pro-
fissionais da digitação compulsiva, mas criadores 
de novidade! Uma oração feita com o coração, uma 
página que escreves, um sonho que realizas, um gesto 
de amor por alguém que não pode retribuir: isto é 
criar, imitar o estilo com que Deus criou o mundo. É 
o estilo da gratuidade, que nos afasta da lógica niilista 
do «faço para ter» e do «trabalho para ganhar». Sede 
criativos com gratuidade, dai vida a uma sinfonia de 
gratuidade num mundo que vive de lucros! Assim 
sereis revolucionários. Ide e dai, sem medo!

Jovem que estás aqui, cansado porque caminhaste 
tanto mas feliz porque fizeste mais leve a alma com 
uma sensação de liberdade que as coisas não te dão, 
levanta-te: abre o coração a Deus, agradece-Lhe, 
abraça a beleza que és; enamora-te da sua vida e 
descobre cada dia que és amado. E depois vai: sai, 
caminha com os outros, procura os que estão sozi-
nhos; colora o mundo com os teus passos e pinta 
de Evangelho as estradas da vida. Levanta-te e vai. 
Escuta Jesus que te dirige este convite. Ele, a muitas 
das pessoas que ajudava e curava, dizia precisamente 
assim: «Levanta-te e vai» (Lc 17, 19). Precisamos de 
O ouvir repetir isto. É o que acontece agora, na Ado-
ração: nós olhamos para Jesus e Ele olha para nós. 
No silêncio, deixamos ressoar a sua voz entusiasta e 
gentil, que fala ao coração, consola, encoraja, cura 
e envia. Não é um encontro intimista, é a força para 
se levantar e caminhar. 

Confraria da Sr.ª do Rosário (Fonte Boa)
A Confraria de Nossa Senhora do Rosário de 

Fonte Boa apresentou as suas contas anuais.
Receita

Peditório de São Miguel  .............................. 1.092,00 €
Anuais  ......................................................... 1.027,00 € 
  Total de Receita  ..................................... 2.119,00 €€

Despesa
Missas anuais  ................................................ 120,00 €. 
Ramos p/funerais  ............................................. 50,00 €
Terços para sorteio  ......................................... 179,40 €
Terço de prata  ................................................... 52,00 € 
Fogo  ............................................................... 400,00 €
Palco  ............................................................... 150,00 €
  Total de Despesa  ......................................... 951,40 €
   Saldo  ........................................................ 1.167,60 €

O saldo foi entregue ao Conselho Económico.
No ano de 2023/24 a Confraria vai ser servida pelos 

seguintes membros:
Juiz – Pedro Miguel da Venda Lopes
Tesoureiro – Cândido Tomé Torres
Secretário – Adelino Amorim Barros do Monte
Procurador – André Ricardo da Silva Geraldo
Mordomo da Cruz – Gonçalo Sá Lopes do Vale
Círios – Pedro Ricardo Pontes Lourenço e Rúben 

André Pontes Cruz
Zeladora – Maria Fernanda Vinha da Fonte

Confraria do Santíssimo (Vila Chã)
O tesoureiro da Confraria do Santíssimo Sacra-

mento de Vila Chã, Vitor Manuel Afonso da Silva, 
será substituído por José Manuel Pires da Silva, que 
vai representar o Lugar da Aldeia de Baixo para a 
cobrança do anuais.

Queimadas de sobrantes no Concelho
Informa-se que já é possível a realização de quei-

mas de sobrantes, mas é necessário efetuar o pedido 
de  autorização, que poderão ser feitos na plataforma 
ICNF, na Junta de Freguesia ou na Câmara Municipal.

Serviço de Confissões em Esposende
A partir do dia 23 deste mês teremos de novo um 

serviço de Confissões, organizado a nível arciprestal, 
na igreja matriz de Esposende, com o horário da ma-
nhã a começar às 09h00, e de tarde às 15h00, e os 
seguintes Confessores:
Terça-feira (manhã) ............................  P.e Manuel Brito
Terça-feira (tarde) ..............................  P.e Manuel Ledo
Quinta-feira (manhã) .........................  P.e Avelino Filipe
Quinta-feira (tarde) ...........................  P.e António Lima
Sexta-feira (manhã) .................................  P.e Rui Neiva
Sexta-feira (tarde) .............................  P.e Manuel Viana
Sábado (manhã) ..........................  P.e Delfim Fernandes

Seja 
Solidário

23 de outubro – (15h00 – 19h00)
   Junta de Freguesia de Fonte Boa

O autor de O Senhor dos Anéis, num dos caminhos 
mais aventureiros de todos os tempos, escreveu ao 
seu filho: «Ofereço-te a única coisa grande na terra 
para amar: o Santíssimo Sacramento. Lá encontra-
rás fascínio, glória, honra, fidelidade e o verdadeiro 
caminho de todos os teus amores na terra» (J.R.R. 
Tolkien, Carta 43, março de 1941). Diante da Eu-
caristia encontramos o caminho, porque Jesus é o 
caminho (cf. Jo 14, 6). Nesta noite, renovemos o 
nosso encontro com Jesus. Digamos-Lhe: «Senhor 
Jesus, eu Te agradeço e Te sigo. Amo-Te e quero 
caminhar contigo»..

Na Missa do Envio

Uma Igreja Sinodal e Samaritana
A sinodalidade e o Vaticano II

ATeo, Rio de Janeiro, v. 26, n. 69, p. 265-266, jan./jun.2022
O ministério petrino é visto como garantia da uni-

dade e da indivisibilidade do episcopado a serviço da 
fé do povo de Deus. As declarações do papa ex cathe-
dra são irreformáveis por si mesmas e não em virtude 
do consenso da Igreja. A Igreja faz de si mesma um 
argumento dominante, como nunca havia aconteci-
do. A influência do papa domina o acontecimento e 
o próprio momento culminante na dogmatização do 
primado. No século XIX, o papa Pio IX, em vista da 
definição do dogma

da Imaculada conceição de Maria, fez uma con-
sulta com os bispos e do todo

o povo de Deus. A mesma praxe foi seguida pelo 
papa Pio XII por ocasião da

proclamação do dogma da Assunção de Maria. A 
partir da segunda metade do

século XIX, surgiram as conferências episcopais 
nacionais. Trata-se de uma

manifestação colegial do exercício do ministério 
episcopal em relação a um

específico território. No campo da teologia e da 
experiência eclesial, cresce

a consciência de que “a Igreja não é identificada 
com os seus pastores, que a

Igreja inteira, por obra do Espírito Santo, é o su-
jeito ou ‘órgão’ da tradição

e que os leigos possuem papel ativo na transmissão 
da fé apostólica”. O

concílio Vaticano II (1962-1965), perpassado pela 
eclesiologia de comunhão e

do povo de Deus, manifesta sua adesão ao princí-
pio eclesial da sinodalidade.

A constituição dogmática Lumen Gentium ilustra 
a visão da natureza e da

missão da Igreja como comunhão na qual se apoia 

As Palavras do Papa

https://paroquiadesposende.wordpress.com


— Benedita Greaux Boaventura
— David Ferreira Coutinho
— Maria do Carmo Barbosa Roças
16h30 – igreja paroquial de Rio Tinto
— P.e José Miguel, P.e Paulino e P.e Cândido 
18h00 – igreja matriz de Fão
— Manuel Real Narciso de Morais (1.º Aniv.º)  
18h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Joaquim Alves Pereira (1.º Aniv.º)
18h30 – igreja paroquial de Gemeses
— Delfim Manuel Gonçalves Lopes (mc prima Carolina)
— Maria Alice Maciel Gonçalves
— Teresa dos Santos Alves e família
19h15 – igreja matriz de Apúlia
— Adelino Farinhas Casais(30.º Dia) 
— José da Vinha Catarino (30.º Dia) 
— Manuel Sebastião Lopes Tomé (30.º Dia) 
19h15 – igreja matriz de Esposende
— Fernanda Maria Correia dos Santos Silva 
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— Ana Azevedo Felgueiras, marido, nora e genro
— Avelino Miranda Figueiredo
— Joaquim Raposo Ribeiro,  pais e sogros (23)
— Rosa Morgado Lima (mc filha Arminda) (5)
Domingo   29 de outubro
08h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Paroquianos
08h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Paroquianos
09h15 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Paroquianos
— Membros da Fraternidade de Senhora de Fátina
09h00 – igreja paroquial de Gemeses
— Deolinda Nogueira do Paço (30.º Dia)
— António Alves dos Santos, esposa, filhos e familia
— Armindo Gomes Barbosa
— Joaquim José Lopes, esposa, filho Adelino e neto 

Cristiano (3) (mc filha Maria Cândida)
— José de Sá Carreira (mc esposa)
— Maria Alice Maciel dos Santos
— Maria de Azevedo Gonçalves de Sousa
— Prudência Pimenta de Lima, marido, pais e irmãos 

(mc pessoa amiga)
— Sara Rodrigues Maciel da Lage (19)
09h30 – igreja matriz de Esposende
— Paroquianos
10h30 – igreja matriz de Apúlia
— Paroquianos
10h30 – igreja paroquial de Gandra
— Paroquianos
— Santíssimo Sacramento e Nossa Senhora do Rosário
— Nossa Senhora do Rosário
— António da Costa Rodrigues (2)
— José Maria Brás Lima, esposa e família
— Jose Martins Ferreira de Oliveira, esposa e familia
— Manuel Alves da Costa Júnior, esposa e família
— Manuel Martins Afonso, esposa, filhos e familia
— Marcelino Lima Neves, pai, e irmã e Rosa Ferreira 

Martins, marido, filhos e familia
— Maria Gonçalves de Barros e Acçao de Graças
11h00 – igreja matriz de Fão
— Paroquianos
12h15 – igreja matriz de Esposende
— Pelos Missionários
19h00 – igreja matriz de Esposende
— P.e Eduardo Boaventura Rêgo

Segunda-feira 23 de outubro
17h00 – igreja da Misericórdia de Esposende
—  Irmãos da Santa Casa da Misericórdia
— João Guilherme da Silva
— Laurinda Nunes da Silva
— Maria da Ascenção Moreira de Sá, filha Luísa
19h00 – igreja do Bom Jesus (Fão)
— Adelaide Campos Gonçalves e pais
— Adelaide Campos Gonçalves e pais 
— Baldomiro Gaifém Campos, sogros, cunhados e 

sobrinhos
— Júlia Alves Lopes e António Fernandes Gaifém
— Maria José Sá Vieira 
— Raquel Gonçalves Lopes  
Terça-feira  24 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Francisco Gonçalves Eiras
— Manuel Vicente Gonçalves e esposa
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— S. João Paulo II
— S. José e Sagrado Coração de Jesus
— Alberto de Sá Palmeira
— Ana Marques da Silva, marido e filho
— António Barbosa Pires, esposa e filhos
— António Bento Queirós e familia
— António de Jesus Martins
— António de Jesus Monteiro e cunhado Ramiro
— Carminda da Silva Barbosa, marido e filhos
— Fernando Artur Capitão Alves
— Filipe Baltazar da Torre
— Florindo José Barbosa, esposa e pais
— Joaquim Ramos de Lemos, pais e familia
— Jorge Roças de Lemos
— José Manuel Gonçalves da Costa e Silva, pais e sogros
— Juca Araújo Vieira, filho Sogros e avós
— Laurentina Barbosa Miranda, marido e familia
— Laurinda Pires Afonso Nascimento e marido
— Manuel Boaventura da Silva, esposa e filho
— Maria Alice Afonso, pais, irmão e cunhado
— Maria Amélia Pires Sampaio
— Maria da Luz Martins Pereira e Justino Gonçalves 

Branco
— Olivia Barbosa, marido, pais e sogros
— P.e António F. Afonso, P. e José Pires Afonso e família 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Delfim Faria e Silva, Maria Gonçalves Barros e 

família
— João Miranda Faria, pais e sogros
— José Pimenta da Silva
— Rita Fernandes da Costa e sobrinhos Amélia e Arlin-

do Brito
— Silvina Félix de Miranda, marido, genro e família
— Teresa Pimenta Guimarães, pais e irmãos
20h00 – capela de Nossa Senhora do Amparo (Apúlia)
— Bernardina Rodrigues Leite e família
— Fernando Correia Araujo e pais
— Fernando Gonçalves Malgueiro, sua esposa  e irmã 

Ana Gonçalves Malgueiro
— Manuel Fernandes do Vale
— Manuel Gonçalves da Silva, esposa e filho
— Manuel Miranda Lucas e pais
— Maria Adelaide Moinho Pereira Catarino e pai
— Maria Alice Gomes Eiras, marido, pais e filho
— Maria Barros Lucas e marido
— Maria da Conçeição Moreira de Carvalho e marido
— Maria da Conceição Silva Gomes, marido e família
— Maria Ferreira  da Silva, marido e filho

— Manuel Alves da Silva e Zulmira Gonçalves Sinaré
— Manuel Boaventura Afonso
— Maria de Fátima Barbosa Pires, marido e filhos
— Nuno Tiago Brás de Sá e mãe
— Olivia Ramos Dias e marido
— Oscar Fernando Monteiro de Sá
— P.e Manuel Ferreira da Torre e pais 
20h00 – igreja paroquial de Rio Tinto
— Abílio Barros de Sousa e sua mãe
— Carlos da Silva Vieira de Sousa, esposa e família
— Carolina Figueiredo dos Santos, pais, sogros, irmãos, 

cunhados e nora
— Gabriel Francisco Barros e esposa
— Joaquim Moreira Barros e família
— José Lopes da Silva, esposa e pais
— Manuel Loureiro Alves
— Marcelina Gonçalves Pimenta, marido e filho
— Maria Barreiro Matos, pais e tia
— Maria da Conceição Miranda de Oliveira
— Maria Jacinta dos Santos Alves, pais, sogros, cunha-

dos e família 
Sexta-feira 27 de outubro
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Intenção Particular
— Maria Alice Passos Neto Faria
19h00 – igreja matriz de Fão
— Ana Rosa Fernandes, marido, irmã, filhas e filho 
— Elias Miranda Trindade, António Pedras do Vale e 

Albino Costa Ramos 
— Maria Isabel, marido Albano e sogros  
19h30 – igreja paroquial de Gandra
— António da Costa Rodrigues(01)
— Circulina Fernandes Faria Torres, marido e genro
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— António Catarino Dourado
— Boaventura Nunes Cardoso e esposa
— Brialinda Santa Marinha Valente
— Cidália Gonçalves da Costa 
— Cristina Maria Ferreira Carreira
— Deolinda Catarino Dourado
— Emílio Leite Igreja
— Gracinda Pontes de Miranda Vinha
— Joaquim Alves Pereira, esposa e filho
— Joaquim Faria Mariz, pais e sogros
— Joaquim Gonçalves Barbosa, esposa, Rosa, Laurinda 

e José
— Joaquim Neves Catarino, Maria da Graça Gomes 

Valente e Rosa da Costa Linhares
— José Miguel Pontes de Faria, irmão e pai
— Maria Cândia da Silva Miranda
— Maria Gomes Catarino e marido
— Maria Gomes Miranda e marido
— Maria Manuela Torres Sobral Silva, marido, pais e 

sogros
— Maria Salete Escrivães Linhares Reis
— Nuno Miguel Campos Portela da Cruz e Ramiro 

Portela da Cruz
— Palmira Azevedo Carreira e genro Joaquim
— Ramiro Fernandes de Campos
— Teodósio Joaquim Dourado
20h00 – capela de Nossa Senhora da Guia (Apúlia)
— Nossa Senhora da Guia 
— Manuel Ribeiro da Silva
Sábado 28 de outubro
16h30 – igreja paroquial de Vila Chã
— Irmãos da Confraria das Almas
— Almerinda Branco Ramos

local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações – local, horário e intenções das celebrações
— Otávio João Miranda Vilas Boas Rei e pai
— Zacarias Fernandes Alves, pai, mãe e irmãs
Quarta-feira 25 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Fernanda Maria Correia dos Santos Silva
— João Guilherme da Silva
— José Pinto Ferreira e pais
— Maria da Ascenção Moreira de Sá, filha Luísa
19h00 – igreja matriz de Fão
— S. José, S. João Paulo II e todos os Santos   
— Florinda Silva Sampaio
— Franclim Gaifém Campos 
— Henrique Gonçalves Ferreira 
— Olga Dias Cubelo Soares, irmã Lurdes, Padre Fran-

cisco e Padre Júlio 
20h00 – igreja matriz de Apúlia
— Adelina Gomes Cunha e Manuel Alves Pereira e 

filhos
— Alfredo Silva Miranda, esposa, irmãs e cunhados 
— Antonio Dias de Almeida e António Gomes de Al-

meida
— Aurélio Alves Martins Cepa
— Elisabete Gomes Seixas Amorim 
— Maria Adelaide Reina dos Santos, filhos Oscar Ale-

xandre e Laurindo Fernando 
— Maria Amélia Martins Ribeiro e Baltazar Santos 

Reina 
— Maria Ribeiro Fernandes e filha
— Vitor Miguel Silva Miranda, Angelina Ribeiro e 

Jaime Manuel
— Zacarias Cardoso Martins, pais, sogros e familia
— Zacarias Martins Afonso e família
— Zacarias Pires Lopes Moreira, Manuel Fernandes do 

Monte, esposa e filhos
20h00 – igreja paroquial de Fonte Boa
— Almas (mc Confraria das Almas)
— Amândio Pereira Belinho e cunhados
— Aurora Catarino Afonso Novo, marido e filho
— Dolores Fernandes Morais e marido
— Esperança Fernandes do Cabo
— Joaquim Neves Catarino
— Manuel Catarino de Sá e esposa
— Manuel do Vale Carreira e esposa
— Manuel Rodrigues Duarte Silva
— Maria Eugénia Jesus da Venda Soares, marido e filho 
— Maria Gracinda Catarino Esteves e marido
— Maria Manuela Barbosa Pequeno e pais
— Ramiro da Cruz Torres, esposa e filho
Quinta-feira  26 de outubro 
17h00 – igreja matriz de Esposende
— Nossa Senhora da Saúde 
— Bernadino da Costa Dias e pais
— Francisco Ribeiro Couto
19h00 – igreja paroquial de Vila Chã
— Alberto de Sá Palmeira
— Albino Sampaio Pires Braga, pais e sogros
— Ana Gonçalves Ferreira, marido, pais filhos e familia
— Anselmo Lopes de Boaventura, pais, sogros, irmãos 

e cunhada
— Balbina Rosa da Silva
— Fernando Bento Queirós, sogros, cunhado e tio Car-

los Neiva
— Helder Renato de Lemos Couro 
— Irmãos do Sagrado Corção de Jesus
— Laurida de Jesus Monteiro e familia
— Ludovina Rosa da Silva, marido, filhos e familia
— Manuel Abreu da Silva, pais e sogros


